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r. TNTRODUçÃO

O Decreto-Lei n.e 190/96, de 9 de outubro, regulamenta a elaboração do Balanço Social e institui a

obrigatoriedade da sua elaboração na Administração Pública.

Considerando a adaptação à Região Autónoma da Madeira do Decreto-Lei, através do Decreto Regulamentar

Regional n.e 4/2O23/M, de 10 de janeiro, foi elaborado o presente documento, reportado a 31 de dezembro

2025.

O Balanço Social do lnstituto de Administração da Saúde, lP-RAM (IASAÚDE, lP-RAM) constitui um

levantamento dos dados estatísticos dos recursos humanos do lnstituto e permite, através dos seus dados e

indicadores, proceder a análises concisas e decisões ponderadas.

Os indicadores presentes neste Balanço Social assumem-se como um instrumento fundamental para um

planeamento e uma gestão mais eficaz e operacional, permitindo, ao longo do ano, um planeamento

estratégico e integrado, de forma a garantir o cumprimento da missão e objetivos definidos pelo IASAÚDE, lP-

RAM.

II. ESTRUTURA ORGÂNICA

A estrutura e organização interna dos serviços do IASAÚDE, lP-RAM, ao longo de 2025 reflete a implementação

dos novos estatutos aprovados pela Portaria n.s 97 /2025 de 30 de janeiro, publicada no JORAM I Série, n.s 19

de 30 de janeiro. Este quadro normativo consolida a operacionalidade interna do lnstituto, privilegiando a

especialização técnica e a segregação de competências que, atualmente, articula o seguinte:

Unidades ürçg'ânieas Nucleares, designadas por Direções, funcionam sob a dependência direta do Conselho

Diretivo do IASAÚDE, IP-RAM, sendo dirigidas por Diretores de Serviços que constituem cargos de direção

intermédia de 1.e grau:

o Direção de Administração e Recursos Humanos;

o Direção de Contratualização;

o Direção de Gestão Financeira;

r Direção de Sistemas de lnformação.

Uníriuties #rg,ãnk*s Flexíveis, designadas por Gabinetes, funcionam sob a dependência direta de uma Direção

ou Conselho Diretivo do IASAÚDE, lP-RAM, sendo dirigidas por Chefes de Divisão, que constituem cargos de

direção intermédia de 2.e grau:

r Gabinete de Administração Geral;

o Gabinete de Conferência e Conformidade;
e Gabinete Financeiro e Orçamental;

o Gabinete Jurídico;

o Gabinete de Planeamento e Estratégia;

o Gabinete de Assessoria e Relações Públicas.

A Portaria n.e 325/2021, de 17 de junho, foi revogada e substituída pela Portaria n.e

9712025, de 30 de janeiro de2O25, que regula, atualmente, a organização e a estrutura

interna dos serviços do IASAÚDE, lP-RAM.
5
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III. RECURSOS HUMANOS

L. ËFETTVOS pCIR GRUp0/eARCCI/CAr{RËi!{A, SËGUt{DO 0 VíNCULO E GÉNERÕ

Comparativamente ao ano anterior, o IASAÚDE, lP-RAM, verificou um ligeiro aumento no número de efetivos,
passando de 95 trabalhadores em2024 para 100 trabalhadores em 2025.

O vínculo de relação jurídica e emprego predominante é, sem dúvida, o contrato de trabalho em funções
públicas portempo indeterminado, que representa 86%do totalde efetivos (l00trabalhadores), sendo que

nas restantes modalidades (comissão de serviço e mobilidade) estão presentes L4% do universo de

traba lhadores ( 14 trabalhadores).
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Quodro 7 - Trabolhodores por cargo/carreira, segundo a modolidade de vínculo e género
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Gráfico 7 - Dístribuição dos efetivos pelos modalidades de vínculo de emprego
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z. DrsrRrBUrçÃo oos EFETrvos SEGUNDo o cÉrurno

r HOMEM

r MULHER

Gtáfico 2 - Distribuição de efetivos por género

Verifica-se uma disparidade na distribuição dos trabalhadores do IASAÚDE, lP-RAM por género, tal como nos

anos anteriores. O diferencial entre géneros é de 36 efetivos do sexo masculino (36%l e 64 efetivos do sexo

feminino (64%). Sendo assim, este lnstituto apresenta uma taxa de feminizacão de 64%.

3. DTSTRTBUTçÃO Oe EFETTVOS POR GRUPO PROFTSSTONAL

Os L00 trabalhadores em exercício de funções no IASAÚDE, lP-RAM encontram-se distribuídos por 5 grupos

profissionais. Por cargo/categoria, contabilizam-se 13 Dirigentes, 22 Técnicos Superiores, 46 Assistentes

Técnicos, 6 Assistentes Operacionais, 3 Carreiras e Categorias Subsistentes, e 10 Outros. Estas duas últimas

categorias correspondem ao pessoal da carreira informática.
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Grálico 3 - Dìstribuição de trobalhadores por grupo profissíonal

O rácio de Dirigentes face ao total de tmbattradbreséde 13%. lsso significa gue, em média,
7

cada Dirigente é responsável por, aproxiÍïradam€nte, 7 trabalhadores.
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4. TRABALHADORES PÕR ËSCALÃO ETÁRIO

Os intervalos que englobam o maior número de trabalhadores são os de 50-54 anos e 55-59 anos.

Especificamente, estes escalões, destacam-se como os mais representativos no total de colaboradores do

IASAUDE, IP-RAM.

Por género, no feminino, o maior grupo etário situa-se nos 45-49 anos, com 14 colaboradoras e nos 55-59

anos, com 12 colaboradoras. No género masculino, o maior grupo etário situa-se nos 55-59 anot com um

total de 11 colaboradores.

L7

Comparativamente ao ano anteríor, o nível médío etário manteve-se nos 51 anos. A taxa de

envelhecimento situa-se nos 32o/o, ffiefios t,68o/o face a 2O24, verificando-se que 32 dos 1ü)
trabalhadores têm mais do que 55 anos.
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Quodro 2 - Número de trabalhadores por escalõo etório

ôo

ESTRUTURA ETÁRIA
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5. TRABALHADORES POR ESCALÃO DE ANTIGUIDADE

O nível de antiguidade mais representativo situa-se nos "até 5 anos" com 22 trabalhadores, que corresponde

a 22% dos efetivos. Segue-se o intervalo dos "20 a 24" , com 15 trabalhadores. O nível médio de antieuidade é

de 18 anos de serviço, sendo a antiguidade média para o sexo feminino de 19 anos e 17 anos para o sexo

masculino.

MAIS DE 36

30-35

25-29

20-24

15-19

to-t[

5-9

erÉ s

I

o 5 10 15 20 25

Grófico 4 - Número de tobolhadores por escolão de ontiguidode

6. TRABALHADORES POR NíVEL DE ESCOIARIDADE

34% r 6 ANOS DE ESCOTARIDADE

r9 ANOS DE ESCOTARIDADE

r 11ANOS DE ESCOTARIDADE

r 12 ANOS DE ESCOTARIDADE

r BACHARELATO OU CURSO MÉDlo

r LICENCIATURA

r MESTRADO

54%

Gróftco 5 - Número de trobalhodores por nível de escoloridode

Relativamente ao nível de habilitações literária s,S4%odos trabalhadores do IASAÚDE, lP-RAM são detentores

do 12e ano de escolaridade.

9
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O segundo grupo mais representativo corresponde à Licenciatura com 34% do total de efetivos. A taxa de

habilitação superior, que representa a percentagem de trabalhadores com Licenciatura, Mestrado ou

Doutoramento em 2025, é de 36%.

7, ADMISSÕES E SAíDAS DE TRABALHADORËS

Quanto às movimentações de pessoal, conta-se com uma variação positiva de entrada de 5 trabalhadores.

Quadro 3 - Admissões e Soídas

A taxa de admissões no ano de 2025 foi de 25%o, enquanto que a taxa de saídas se fixou nos 2OTo, resultando
na valorização líquida do mapa de pessoal.

A taxa de reposição corresponde a t25To, confirmando que as entradas superaram as saídas.

8, MODALIDADES DE HCIRÁRO

5. I HORÁRIOS FIEXíVEIS
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r rsENçÃo DE HORÁR|O
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Grófico 6 - Modolidodes de horário praticodas
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No ano de2O25, o horário de trabalho predominante no IASAÚDE, IP-RAM foio horário flexível, abrangendo

82 trabalhadores. Esta modalidade é praticada com plataformas fixas das 10h00 às 12h30 e das 14h30 às

16h00, nos termos do Regulamento lnterno de funcionamento, atendimento e horário de trabalho do

lnstituto. Adicionalmente, registam-se 13 trabalhadores em regime de isenção de horário e 5 em iornada

contínua, evidenciando a diversidade de regimes adaptados às necessidades dos serviços e dos colaboradores.

9. TRABALHOSUPTEMENTAR

Ao longo do ano de 2025 foram prestadas um total de 994 horas de trabalho suplementar, de acordo com a

tabela seguinte:

tsg,ãl-ï-íï#$iíiïffi
54

Quddro 4 - Modalidodes de prestoçõo de trabolho suplementar

10. AUSÊNCIAS AO TRABALHO

Foram contabilizados 957 dias de ausência durante o ano de 2025. Foram dadas 238 faltas por colaboradores

do sexo masculino e 719 faltas por colaboradores do sexo feminíno.

O grupo profissional com maior número de dias de ausência ao trabalho é o de Assistente Técnico, com572
dias, representando 59,77yo do total de ausências.
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Gráfico 7 - Días de ousêncio por grupo profissional
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r CASAMENTO

151 I FALECIMENTO DE FAMITIAR

r DOENçA

r ASSISTÊNCIA A FAMITIARES

63
r TRABALHADOR-ESTUDANTE

r POR CONTA DO PERíODO DE FÉRNS

r OUTRAS

Grófico 8 - Dios de ausêncio por motivo

Os motivos mais relevantes das ausências dizem respeito a "doença", com 526 dias e "por conta do período

de férias", com 151dias.

Tendo em conta que no ano anterior se verificaram 1755,5 dias de ausência, podemos aferir que este ano

ocorreu uma diminuição considerável, com uma diferença de 798,5 dias.

11. AUSENCIAS POR MOTIVO DE GREVE E AT]VIDADE SINDICAL

No decorrer do ano de 2O25, registaram-se um total de 3 faltas dadas por motivo de greve.

L2
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rv. REMUNERAçÃO E ENCARGOS COM O PESSOAL

1, ËNCARGCIS COM PESSOAL

2431655,74€

4 35L,91€

12224,76€

382,52€

60 605,66€

r255,73€

2150,00€

25t2626,32€

Quodto 5 - Encargos com pessool

Os encargos com o pessoalem 2025 totalizaram um montante de 2 512626,32€.

A estrutura remuneratória dos trabalhadores do IASAÚDE, IP-RAM tem um leque salarial líquido de 4,lO

(divisão da maior remuneração base líquida pela menor remuneração base líquida).

A remuneração base, que represenïa 96,78Yo do total dos encargos com o pessoal, continua a ser a principal

componente desses encargos, seguida pelas despesas de representação, que correspondem a2,4lYo.

A remuneração base média anual é de 24 316,56€, que se obtém através da divisão do valor gasto com

encargos com pessoal em remuneração base pelo número total de trabalhadores.

Os encargos com o pessoal em2025, representam um aum€nta de 22,64Ys face ao ano

anterior.

J,. i:[\ii.-,ti:íïr"Ì. i:j r-i;ir"r1 1.r11ç5 !'Aí:Ot5 !u{-li\15

Durante o ano de 2025, os encargos com prestações sociais totalizaram 134 001,00€, enquanto que em 2024

o valor foi de 112 881",00€, o que significa um aumento de t8,7tT,

TRABALHO EM DIA DE DESCANSO SEMANAL, COMPLEMENTAR E FERIADOS

TOTAL

OUTROS

SECRETARIADO

REPRESENTAçÃO

AJUDAS DE CUSTO

TRABALHO SUPLEMENTAR

REMUNERAçÃO ensr

VALORENCARGOS COM PESSOAL

!3
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1 975,00 €

2233,56€

129792,00€

134 001,00€

Quodro 6 - Encorgos com prestãções socíois

v. HTGtENE E SEGURANçA NO TRABALHO

No ano de2025, verificou-se 3 acidentes de trabalho, resultando em 14 dias de baixa nesta categoria.

vr. FoRMAçÃO PROFTSSTONAL

Em 2O25, foram ministradas 1004 horas de formaçâo, incluindo tanto as ações internas como externas.

Comparado a2024, em que foram registadas 830 horas, verifica-se um aumento de 2O,96To.

O IASAÚDE, lP-RAM promoveu e concluiu o seu Plano Anual de Formação, ministrando um total de 5 ações de

formação, aprovadas em sede de candidatura ao FSE. Estas ações abrangeram um total de 43 participações

de colaboradores do lnstituto, com cargas horárias diversificadas, destacando-se a realização de uma ação

com duração de até 119 horas.

L7

8

623,5 161 t4 t21,5 1004

Quadro 7 - Ações de formaçõo realizodos pelos trabolhadores

A taxa de parlicipaÇão em ações de formaÇão foi de 45,26%o, sendo registadas 43 participações.

A taxa de tnvestrmento em tormaÇao tor de b,84%, uma vez que dos 2 512 626,'J2€ gastos com encargos com

pessoa l, L7 t 933,00€ fora m investidos em formação

O grupo de trabalhadores com maior número de horas de formação foi o de

Dirigente, com 623,5 horas, correspondendo a mais de metade do total de 10O4.
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Gtáfrco 9 - Distribuiçõo do número de horas de formaçdo por cotegoria

vil. RELAçOES PROFTSSTONATS

Estão sindicalizados 11 trabalhadores.

VIII. DISCIPLINA

No ano de 2025, não foi foram instaurados quaisquer processos disciplinares.

rx. DrsrRrBurçÃo GEocRÁFrcA E poR coNcELHos

Relativamente à distribuiçâo geográfica por concelho, 100% dos colaboradores exercem a sua atividade no

concelho do Funchal.

L2L,5

r DIRIGENTE

84 r CARREIRA DE TÉCNICO SUPERIOR

I CARREIRA DE ASSISTENTE TÉCNICO

t6t ;
r CARREIRA DE ASSISTENTE OPERACIONAL

623,5

r OUTROS

15
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X. INDICADORES

INDICADORES FóRMULA

de trabalhadoras do sexo
TAXA DE FEMTNTZAçÃO x 100

total de efetivos

RÁclo DE TRABAIHADoRES PoR

DIRIGENTE

IDADE MÉDIA

rnúmero de dirioentesr
ìx100\ total de efetivos )

somatôrío das ídades

totsl de efetivos

de efetiuos comídade 2. 55
TAXA DE ENVEIHECIMENTO x 100

total de efetíuos

NÍVEI MÉDIo DE ANTIGUIDADE
somat6rio das antíguidade s

total de efetivos

TAXA DE HABTUTAçÃO SUPERTOR
Iicenciatw a * me strado * doutor amento

total d.e ef etivos
x 100

TAXA DE TRABATHADORES

PORTADORES DE DEFICIÊNOA

I TAXA DE ADMISSÕES

d.e tr ab alhador e s p or t ador e s de
x 100

total de efetivos

ttotal de admíssõest

G;ííí;;í,tt"^ J 
x loo

TAXA DE SAíDAS
r total de saídas t
\**t ot 

"f "ttt*/ 
x 1oo

ïAXA DE REPOSTçÃO

EQUE SAIARIAL IIíQUIDO

REMUNERAçÃO snsr MÉDÁ ANUAT

TAXA DE PART|CTPAçÃO EM

FORMAçÃO

TAXA DE INVESTIMENTO EM

FORMAçÃO

1número de trabalhadores que entraram\
\ número de trabalhadores que saíram )

x 100

nutio r r t, ntute rução b ase ílíquídu
x 100

remuneração base

total de encargos comremuneraçóes base

total de efetiuos

r t o t al de D ar t ic ioante s\| ' . 
)x100\ total de efetivos ,

rtotal de desnesas anuais com a formacãol
\ ,oro, à, 

"nrorno, 
,o^prrroot J 

tt 1oo

Quodro 8 - Indicodores

16
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xr. coNsrDERAçÕES FrNArs

funções públicas por tempo indeterminado.

taxa de feminização de 64%.

concentra maior número de trabalhadores (46).

trabalhadores no intervalo "até 5 anos", correspondendo a 22% de efetivos.

admitidos 25 trabalhadores e saíram 20.

quer externas.

L7
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XII. ANEXOS

1

1.'l ïoblefectiìos

6 6 12 2 0 0 0 0 0 10 36

7 1ô 34 4 3 0 0 0 0 0 64

13 22 46 6 3 0 0 0 0 10 100

1,1.1

Contab de tabalho em , 
H

tunções públicas(al.a) do n.o M

3 do artigo 6."da LTFP) 
T

1 3 12 2 10 28

6 '13 32 4 I 0 58

7 16 44 o ? 0 0 0 0 10 86

1.1.2

H

M

ï

Nomeâçâo (al.b) do n.'3 do

artigo 6.'da LTFP)

0

0 0

0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

1.1.3

H

tV

T

Conhab de tabaìho (Código

do Trabalho)

0 0

0

0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

1.1.4

Comissão de seniço (al.c) do

n.'3 do arligo 6.'da LTFP e . M

artgo161.'doCT) 
T

5 5

1 1

D 0 0 0 0 0 0 0 0 0 6

í.1.5

H

M

T

[robìlidade (arligo 92.'da

LTFP e aÍtigo 120.'do CT)

3 3

3 2 5

0 6 2 0 0 0 0 0 0 0 8

1.1.6

cedéncia de inbresse 
H

público (arligo 241.'dâ , M

LTFP}'Í

0 0

0

0 0 0 0 0 U 0 0 0 0 0

1.1.7

H

M

T

OulÍos

0 0

0

0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

1. í.8 Total 13 22 46 6 3 0 0 0 0 10 '100

18



o

tÂ
BALANçO SOCIAL 2025

$i5irÌlji3 {lÍ
ADMTNTS'fRAS0

DASAÚDE i

1.2

Até 24 anos 1 1

25-29 2 4 6

30-34 5 2 7

35-39 1 2 3

4044 5 11 16

4549 1 14 15

50-54 o 11 20

55-59 11 12 23

60-64 1 6 7

65-69 2 2

70 e mais 0

1.3

Soma das idades
51,47NÍvel médio etário:

Nírcl médio etário masculino =

Nír,el médio etário feminino =

Totalde efectirios

47,56

53,67

1.4

1'. .niirzurunn
' ;:lilrgsJÍDADEs

,tH[?{anPo4"u"t
úffi
]:ì-tri,i

dttrÍaro;fq*
*sqü+

0rrête
l&üat

AÉ 5 anos 6 ID 22 2 5 I ô

I 7 13 1 7 2 13

10-14 2 3 2 0 1 0 3

15-tS 4 8 12 2 4 4 2 12

20-24 7 I 15 4 2 I 1 '15

25-29 7 5 12 2 4 3 3 12

30-35 2 11 0 2 10 1

Maisde 36 2 I 't0 2 5 3 0 10

1.5

Niv6l ÍÉdio de anlguidade:
Íobl d€ sËc{vos = 18,33

NivoltrÉdio d€ anlguidadô mwlino = Í,23

Nirel íÉdio de anlguidade bÍinino = 
16.97

100

19
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1.6

1.6.1 De países da UE 0

1,6.2 Dos PALOP 0

1.6.3 Do Brasil 0

1.6.4 De outros países 0

1.7

1.7 .1 T rabalhadores com deÍiciência 2 2

1.8
ãÉir'i.l'., \ '.- 

"- 
r;.:i::i

tíÍ_r' 
r:iilïohiáïà.'ï'Y,;Ê,t'

Até 4 anos de escolaridade 0 0o/o

6 anos de escolaridade 2 2 2To

9 anos de escolaridade 2 2 4 4o/o

1 1 anos de escolaridade 2 1 3 3Yo

1 2 anos de escolaridade 18 36 54 54%

Bacharelato ou curso médio 1 1 1o/o

Licenciatura 13 21 34 34%

Mestrado 1 1 2 2%

Doutoramento 0 00/

't.9
'sffiEde
=àÍd*t'b

. i.gâiitr

ç{Íõraúr
a$lsErl

ú*Eíarn*

t;dtffi.6
cstqqíhô

orhahh-nta

.wrfid$o
.{qlrrc''

..iúiüí;lt i i' i

1.9.'l

H

t\,1

T

Nomeação

2 2

I I

10 10

1.9.2

H

M

T

Contrato portempo

indeterminado

1 1 0 2

2 2 2 6

3 3 2 I

'1.9.3

H

t\4

T

Contrato a termo resolutiìro,

certo ou incerto

0

0

0

't.9.4

H

M

T

Outros

1 1 1 3

1 3 0 4

2 4 1 7

1.9.5 Tobl 10 5 7 3 25
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1.10
SAIDAS

(duÍant o ãm)
Dlbnb

Carcfa&
ücnbo

eJoerba

Carota&
6slúÍÉ
é('lbo

Cardedê
&fib

o0€ÍãÔnd

carors6
catgor'ts

$b$sbnhs

CárÍêtass
Coípôc

cÁrd*

.Careíar
l&dicas

C4rorasde
EnËÍrïqern

CeroÍas
Docenes

Outo€ Tod

1.10.1 Com nomeação lu

H

T

2 2

2 2

4 4

1.10.2 Com contÍato

H

t\.,1

T

1 1

1 1 1 3

1 1 1 1 4

1.'10.3 Outros

H

M

T

1 1 2

5 1 3 1 10

1 4 1 1 12

1.10.4 Total 4 6 2 5 2 0 0 0 0 1 20

1.12

MOTI\,O DAS SADéS0OS

ïRA&{J{ADORES

CONTRATIDOS

Dirigenb

CaÍÍoiÍa de

écnico

slpori0r

CaÍIeirâdê

assisbnb

écnico

CarêiÍa ds

sSSiSlsnb

opsracional

Caííeir€se

cãbgorias

subsistênbs

Cãrsirõâ
Corpos

esPeciaig

Caroirâs

Módicas

CaíreiÍa6 ds

Enf€rmagom

Caneiras

Docenbs
Outos Tobl

1.12.1 lâducidade 0

1.12.1.1 :alecimento 0

1.12.1.2 Reforma/Aposêntação 1 1 1 4

t.tt.t.ó Oubas causas de caducidade

1.12.2 Re!ogação

1.12.3 Resolução

1.12.4 Denúncia

1.12.5 0ufos 4 5 1 4 1 1 16

1.12.6 T otal 4 6 2 2 1 20

1.14
ALTERIçÕES DO POSTCToNA,TENTO

REMUNEMTÓRIO/FROMOçÔES
Dirigenb

Cansira (b

Ëcnico

sup6rioí

Carsirâ &
6skbnb
Ëcnico

CareiÍa de

assisbnb

operecional

CarÍeinas I
calegoÍias

subsisbnbs

CanoiÍas o

Corpos

gspociais

Canoiras

Médicas

CaÍrêkas do

Enfemagem

CaÍeiras

0ocêatês
Oufos ïobl

1 141

H

tu

T

Aterações do posicionamento

ÍemuneÍâtóÍio

1 4 1 6

3 4 2 9

0 4 I 2 0 0 0 0 0 1
'15

't.14.2

PÍomoções (catreiÍas e categorias H

subsistentes, carreiras e corpos lll
especiais) Ì

0

0

0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

1.14.3 TOTAL 0 4 I 2 0 0 0 0 0 1 15

2t
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í.'15

0í.15.1 Horârlo ígido

't.15.2 lorário flexl\êl 20 43 b 3 10 82

0't.15.3 HoráÍio desfasado

5't.15.4 Jomada contlnua 2 3

01.15.5 Trabalho porbmos

01.15.6 TrabalhadoÊestudanb

01.15.7 Tempo parcial

131.1 5.8 lsênção do horário 13

01.15.9 Adaphbilidadê

1.15_ 10 ïelefabalho 0

1.15.11 Tobl 13 22 46 6 3 0 0 0 0 10 100

lil,l l!..

.,.r,.111.

l,rì i .ì,.ì I ir:ìlri l

'1.1 ìr:r ir rl

: tl!l.ll t.l!i -l
J.l.i:; i : ;i iìrjl ,:: r,.

',,r'.1,,',i,1',lr,r'li,r i ìì,1 i1,rli!1ì1.. 'ì,: I .ìij.,,

1.16

102

3481.16.1

JH
;M
iï

Trabalho suplementar

450

1.16.2 Trabalho suplementar compensado por duração do período normal de fabalho

jH
JM
i.- --
iT 0

0

1,16.3 Trabalho suplementar compensado por acréscimo do período de lérias

H

M

ï

1.16.4

iH
:ffi

:T
Trabalho noturno

0

225,5

7141.16,5 Em dias de descanso complementar

H

M

T 939,5

54

54

1.16.6

H

M

T

Em dias de descanso semanal

7

7

14

1.16.7

H

M

T

Em dias feriados

:'1'l;:i:'.f1rr{ \",1:;.1ilr; ìi",ì irji .'i.. Ìirí'ìÌi'r.Ì;:1;r1,:,,, Ìúiì'r}l,ii.llrÌ ,.Ìi iitïl,/li)i'ji.'i l*i,^tril'jÌ

,r ;ìr',:ll l' , ii1;i J,ìil ,il: ' l: ,jr jiìijl,Ji,l..;tll.

i!] r1rr1:111

ei::,tÌ.ii;-1ì:
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1.17

'15 15 30

30 301.17.1

H

CasarÍpnb : M

30 0 0 15 0 0 n 0 15 60

U

01.17.2

:H

M

T

Parênblidade

(Ínâbrnidadê e

pabÍnidade)
n

0

n1.17.3 NascìrÌEnb

H

M

T 0

5 '10 2 17

5 4 10 4 231.17.4

2 40

H

FalecirÍFnb de 1âmiliar M

T 5 o 20 4

10 5 11 43

b 85 371 5 16 4831.17.5

11 526

Doença

H

M

T o 102 381 10 16

0

01.17.6

Íì

Doença prolongada

H

M

T

U

I 11 191.17.7

H

{ssisÉncia â a bmiliâres M

T 19I 11

1 20 29 50

13 131.17.8 TrabalhadoÊesbdanb

H

M

T 1 33 29 63

1 1 17 5 37 61

90131,17.9

H

M

T

Por mnh do perbdo

de érias

1 14 94 Ã ót 151

0

01,17.10
Por perda de

H

tvt
vêncirÌìenb

T 0

0

n1.17,11

H

Cumpriíìenbde pena 
M

0rscrplrnar

T

0

01.17.12 lnjuslifcadas

H

M

T 0

1 Jb 37

28 32 61

36 98

1.17.13 Ouhâs

H

tu

T 28 33

0 130 2382 23 58 25 0 n U 0

42 138 514 I to 0 0 0 0 0 7191.17 .14 Total

H

tu

ï M 161 572 v 16 0 0 0 0 130 957

Ìll l: \'li'ii.ì1..r'al

:ìì:::.r.tr,it , ír

.,j,i:ì:;..!l: ..ll_ ,, r:l

'I ìl

' rt{lì,'i'}l' ,, :'rrti::r.

l. ... I Li: i:
l;;r.i1il i:

,tl::'li..i:
tl

r'ltl:jit!r;F:rti. :ìrì,^ir:ltÌiì.

lrirrl I i:i:, ,r- ,:ì i1 , .:;r '
:i.jl ír: rii ,:
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1.18

0

0í.{8.'t Acüüdade sindlcal

0 0 0 0 00 0 0 0

0

1 2 31.18,2

0 0 0 J

:H

ÌM

iT

Gre\,€

0 I 2 0 0 0

.l lri, r,'

I t/l:,i,r'tr ,r t ''
riijiìl.ll

'r'ji i;l

,i lirìì!.ì: ,

;l-Ì:iiljtrr,i.

I. ,irÌ!i:i:,i

,lìirl.:iìljì1
i/Ì:l'Ì:rl :. ::rt,t jil .ìl

r: rr il:.,,i'
,rl1r,Ì.lrl ì

11,,,,,,,,,,,t,,,,,.
r,,ì,j:i' i;1il,l:! 1,':i!i11ìlJ:l :tì :!: ìl

2

2.1 Remuneração base 2431655,74

2.2 Trabalho suplemenbr 4 351,91

2.3 Trabalho noturno

2.4 Trabalho em dia de descanso semanal, complementar e feriados 12224,76

2.5 Disponi bi lidade permanente

2.6 Outros regimes especiais de prestação de trabalho

2.7 Risco, penosidade ou insalubridade

2.8 Fixação na periferia

2.9 Trabalho porturnos

2.10 Abono para falhas

2.11 Participação em reuniÕes

2.12 Ajudas de custo 382,52

2.13 T ransbrências de localidade

2.14 Representação 60 605,66

2.15 Secretariado 1255,73

2.16 Outros 2150,00

2.17 Total 2512626,32

2.18
Leque salarial liquido, Maior re^ureoúo br ,, 

=
Menor remuneração base líquida '

4,10

24
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3

3.1

3.í.1 Número total de acidentes 2 J 0

3.1.2 Número de acidentes com baixa 1 0

3.1.3 Número de dias perdidos com baixa 14 14 0

3.1.4 Número de casos de incapacidade permanente declarados no ano 0 0

3.1.5 \úmero de casos de incapacidade permanente absoluta 0 0

3,1.6 Númeo de casos de incapãcidade permanente parcial 0 0

3.1.7 Número de casos de incapacidade peÍmanente absoluta paÍa o fabalho habitr 0 0

3.1.8 Número de casos de incapacidâde bmporária e absoluta 0 0

3.1.9 Número de casos de ìncapacidade temporária e parcÌaì 0 0

4

4.1 NúmeÍo total de acçôes 10 1 0

4.1.1 Número de acções internas 4

4.1.2 Número de acções extemas b I 0

4.2 Número total de participantes 17 8 I 1 I 43

4.2.1 Número de participantes em acções internas o 8 o
1 27

4.2.2 Número de participantes em acções extemas I 8 16

4.3 Número total de horas 623,5 161 84 14 0 0 0 0 0 121,5 1004

4.3.1 Número de horas em acções intemas 591 161 84 14 850

4.3.2 Número de horas em acções externas 32,5 121,5 154

4.4 +ri sDËFo&,tlSAo .':!i.;:* Y61gs g111..6gpg ..u;; ii ::

4.4.1 Custos em acções inteÍnas
1 71.933,0C

4.4.2 Custos em acções externas

25
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5

5.1 Subsidios no âmbito da proteção da parentalidade 1 975

5.2 Abono de família 2233,56

5.3 SubsÍdio de educação especial

5.4 Subsídio mensal ütalício

5.5 Subsídio de funeral

5.6 Subsídio de refeição 129792,00

5.7 Subsídio por morte

5.8 Outras

5.9

5.9.1 Grupos desportilos/casa de pessoal (ou equilalente)

5.9.2 Refeitórios

5.9.3 lnfantários

5.9.4 Colónias de Íérias

5.9.5 Apoio a estudos

5.9.6 Adiantamentos e em préstimos

5.9.7 Outras

26
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6

6.1 oRcANrzAçÃo e ncruDADE srNDrcAL No sERVrço

6.1.1 Número de trabalhadores si ndicalizados
11

6.2

6.2.1 Número de elementos pertencentes a comissÕes de trabalhadores

6.2.2 Número total de lotantes

6.3

ô.3.1 Número de processos transitados do ano anterior

6.3.2 Número de processos instaurados durante o ano

6.3.3 Número de processos transitados para o ano seguinte

6.3.4 Número de processos decididos 0

6.3.4.1 Arquilado

6.3.4.2 Repreensão escrita

6.3.4.3 Multa

6.3.4.4 Suspensão

6.3.4.5 Demissão ou despedimento por Íacto imputálel ao trabalhador

ô.3.4.6 Cessação da comissão de serviço

27


